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ESTADO DE SERGIPE

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COORDENADORIA DE COMUNICAÇÃO
JORNAL DA cidade RECORTE DE JORNAIS
Aracaju, terça-feira, 11 de junho de 2013 ,

Grecy Andrade
DA EQUIPE JC

No entendimento do Conselho Re
gional de Enfermagem de Sergi
pe (Coren/SE) e da Associação

Brasileira de Enfermagem Secção Ser
gipe (Aben/SE), a forma que a saúde
domunicípio está não tem condição de
ficar. No entanto, acreditam que não
é o modelo de gestão proposto pela
Organização Social (OS) que será o
grande salvador para os problemas da
saúde municipal. "Nós, como órgão
representativo da Enfermagem como
um todo (auxiliar, técnico e enfer
meiro), somos defensores do Sistema
Único de Saúde (SUS). Não podemos
estar favoráveis seja a OS,seja as Fun
dações Hospitalares oua qualquer ou
tro tipo de modelode gestãoque traga
a terceirização do que é o SUS", disse
a presidente do Coren/SE, Gabryella
Garibalde Santana, no debate sobre
as OSs realizado na tarde de ontem no
auditório do Senac.

Ainda de acordo com Gabryella, o
Coren não sabe como ficará a situação
dos profissionais da enfermagem após
a implantação da OS. E, por isso, há
uma preocupação na categoria. "O que
sabemos é o que a mídia já noticiou,
e o próprio prefeito informou que não
traria prejuízos para os profissionais da
enfermagem, mas sabemos que onde
existem vínculos empregaticios de forma
diferenciada sempre segera um conflito
de gestão dentro dessa unidade. Ainda
segundo o prefeito, não haveria perdas
para os trabalhadores, mas vemos em
estados vizinhos que já têm esse tipo de
modelo implantado, e inclusive profis
sionais que atuam nos hospitais geren
ciados pela OSs entraram em greve",
destaca a presidente do Coren/SE.

Para a presidente da Aben/SE, Ma
ria Claudia Tavares, a forma como está

sendo implantada as OSs em Aracaju,
sem uma discussão com as categorias
profissionais, além de que os profissio
nais não foram informados como isso
se daria. "A carreira do SUS se acaba
com a privatização da gestão dos recur
sos humanos. Isso para a gente é um
ponto inegociável. Então, queremos
ouvir as entidades para saber como
eles pensam sobre isso, para que nossa
categoria possa se posicionar sobre o
assunto", disse Maria Cláudia.

Apromotora de Justiça Euza Mis-
sano, convidada paraparticipar dode
bate, informou sobre a Ação Civil Pú
blica ingressada contra o município.
Ainda de acordo com a promotora,
é visível a intenção do município em
melhorar a saúde pública, no entanto,
no entendimento do MP, está não é a
saída mais adequada, tendo em vista
que o município não pode se privar
de gerir a saúde de Aracaju. "Instau
ramos um inquérito civil e assimque




